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A emprego-

mania

 

E' verdadeiramente assusta-

dora a empregomania. A invasão

e completa. Desce das mais al—

tas regiões do poder aos sim-

ples proletarios. No mercado

político, o ministerioªofferece os

empregos, grandes ou pequenos,

conforme a qualidade da pessoa.

E tudo se vende, tudo se cor-

rompe, porque a aspiração do

geral é sentar-se á meza do or—

caimento.

Que admira, pois, que não

haja idéas nem opiniões políticas,

se acima do ideal está & ambi-

ção reles-de viver sg: trabalho—

sem esiorço, sem estudo?

Por isso tambem tudo vae

cahindo nªuma miseravel apathia,

n'uma indifl'erença absoluta pelo

bem geral: os partidos morrem

por falta de energia. 'a'"

Os grandes centros. idêntica

desmoralisaçâo e' completa e

absoluta, traticase c ,' ,tudo; e

se da capital & d'ond [vem a di-

recção. as forças po icas hão-de
!

enfermar da mesma mol 'a.

Felizmente, na província,.qnde

se jogam além dos interesses po-

liticos, as questões pessoaes, ain-

da se encontram alguns,poucos,

elementos proprios para a rea-

cção. Mas esses mesmos deixam-

Se arrastar na corrente da geral

indiíferença.

 

Beldades “serão os esforços,

para com estes dois factores, dar

a moderna politica uma nova

«orientação. ª

A corrupção do alto manifes—

ta—setodos os dias descaradamen-

te, como com a creaçâo dosins—

pectores do sello. dos phospho-

ros, ou da polícia da emigração:

ou como com & nomeado dos

governadores do ultramar, de

ministros plenipotenciarios, de

fiscalisadores d'obras.

E apesar dºeste esbanjamen-

to medonho, o povo assiste a

isso de braços cruzados e os no-

vos pretendentes batem as pai-

mas satisfeitos, porque assim

mais depressa lhes chegará a vez.
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Em qualquer outra socieda-

de menos corrupta havia, fatal—

mente, esre abuso de levantar

enorme reacção, um protesto

violento. .

Esperar por elle é loucura.

O outro elemento, a reacção

da província sobre a capital, quer

seja por meio da ímprensa,quer

por uma política hostil, e' inad—

missível. '

«A Província» de Oliveira

Martins levantou esse estandarte

de revolta. Dentro em pouco

ella tinha desapparecido e o seu

intelligent'e auctor pactuava com

os proprios que queria ferir.

A provincia ha-de ser sempre

e eternamente um accessort'o da

capital, emquanto a capital dis-

pozer do cofre das graças, dos

empregos por que aspiram os

nossos poseurs.

A reacção. a fazer—se, de-

via começar d'alto.

Mas onde ha ministro que

possa romper, arcar com a vida

artificial de Lisboa ? que quebre

essas peiãs fraquissimas ?

Nenhum, estamos certos.

Contudo a tristissima figura

d'esses ultimos deputados, as

forças vivas, que sendo proprie-

tarios ou industriaes. pelo me-

nos in nomine na sua maioria,

não tiveram a coragem de pro“

pôr uma unica medida em favor

da agricultura ou da industria,

e apenas serviram, mais do que

nenhuns anteriores, de chancel-

la do governo !

Se querem maior e melhor

prova da corrupção politica-

abrangendo todas as outras es'

plorações da actividade. ahi a

teem. '

E' nossa opinião que o mal,

a corrupção, ja não tem reme-

dio, a não ser nªum cataclysmo

financeiro e economico, que,lan-

qando na míseria e na fome mi—

lhares de empregados e particu-

lares, sirva de remedio para o

futuro.

Quando vírà isso ? .

Talvez mais breve do que to-

dos pensam.

.—.———-—*_—

Dr. Delegado

Esteve sexta-feira à noite e

 

rustica—sir. aos corrijapos

-. ? Proprietario e Editor—Placido Augusto Veiga.? __

d'esta villa, em goso de licença,

o digno delegado do procurador

régio, ett.mo sr. dr. Alexandre de

Vilhena e sua ex)“ familia.
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Politica concelhia

 

Só no Em da sua vida é que

o Atalla se lembrou de fallar na

infeliz D. Rita, nos fuzilamen-

tos d'Arada e na bernarda da

marta municipal. achando-a mui—

to legitima, muito legal. A' bei-

ra do tumulo, é pena. Quando,

na nossa terra, alguem chega

aquella idade, depois de tanto ter

vivido. vira—se para Deus, pega

nas contas e vae pensando na

vida futura.

E' que lhe dão no, gôto os

bcllos tempos passados, quando

se via todo ufano na prespectiva

das bernardas.

Não se convence de que mu-

daram os tempos e os processos

da politica vareira: que as ar-

ruaças, como as dos rtjões, pas-

saram de todo de moda.

Pois era melhor que se con—

vencesse. Assim está perdendo

o resto do seu tempo a capeta

das cebolas do Egypto, e da ca-

mara municipal, que nunca mais

voltará.

Velho, ja' coberto 'de brancas,

e ainda com illusões, com so-

nhos! . . .Já é ser persistente n'um

plano, que tantas vezes foi posto

por terra, quantas o seu auctor

o quiz'encastalhar.

Basrará isso para lhe demons-

trar até à evidencia, que é *ir-

realisavel.

Vamos la, devagar, aprecian—

do o homem e a sua prosa. Vê-

se alli retratado o typo,do' auti-

go patrão.

Por forma alguma queremos

dizer que fosse elle quem escre- '

vesse. Deus não o fadou para

cometter tal peccado.

«Accompanhar o povo em de-

feza d”um direito seu, & assaz

louvaveln—eis como o Atalla ie—

gistima a sua interferencia na

historia da marta no tempo de

João de Castro.

E referindo a essa scene,

quasi egual a' da eleição dos ri-

retirou-Se sabbado pela manhã ijões para a qual o povo foi com-
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Contaminadas. por liuita . . .

Os srs. assiguaptes teem u desconto de 25 p.

  

 

pletamente enganado, espalhan-

do-se a proposim'boatos falsos.

diz o Atalla. que «consisriu ape-

nas em se apresentar pacilica-

mente na marta e protestar con-

tra a venda, dandovivas & au-

ctoridade».

Não foi mà essa manifesta-

ção pacifica. Que o diga o sr.

Antonio dºoliveira Martins. que '

era vereador com João de Cas-

tro!

A que auctoridade se dava

vivas ? Aºquella que não queren-

do pôr cobro a' desordem mi—

nava a esse tempo a influencia

politica de João de Castro e con—

vinha-lhe. . . deixar correr.

Essa scena egual : muitas

outras que se fizeram no tempo

do predomínio do Aralla, eram

sempre acompanhadas de, vivas.

identicos. Os vivas era-m sem-

pre o inicio da arruaça.

Nas eleições dos rijões tam-

bem havia as vivas às eleições

livres. E eram de tal raça que

passado pouco tempo morria vi-

ctima das violencia o regedor

Theotonio e o regedor ,d'Arada

Mame—L de Dentro era levado

em braçâpéêara sua casa.

. ,l. :.:.

Atalla, falta ainda o peccamm

"taum contra me revertem.

' As violencias de 85 tiveram

a sua iusrificação nos actos an—

teriores. Mas em 85 nunca se

foi tão longe como na bernar-

da da marta e na eleição dos

rtjões.

Agora que se espingardea-

ram as nossas casas metralhan—

do-as coma policia, despedaçan-

do os vidros das ianellas e ain-

da por cima arrojando para as

victimis & culpabilidade. contra—

hiu—se uma dívida, que oxalà

se não liquide no futuro. Faze—

mos votos para que eguaes sce-

nas se não repitam, porque so-

mos inimigos da desordem.

,Mas em todo o caso é uma

divida.que fica em aberto. E' o

peccatum meum. Falta ,o rever-

tere. '

O Neptuno & o monumento

que a camara do Atalla levan-

tou à'sua gerencia. Elle aiii es-

tá levantado a attestar a vindi-

cta.

".”. "4PMN“
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A obra correspondeu ao tim

—inutil. dispendiosa e absur-

da. _ '

Não tem agua bastante e a

“pouca, que ha,édetestavel.Pin—

ga apenas, como as lagrimas da

infeliz D. Rita, sacriâcada ao

furor da vingança e do abuso.

E diz o Atalla quea casa foi

expropriada legalmente. Sim,

apóz questiunculas espantosas.

recursos, emfim tudo quanto se

poude engendrar para que a in-

feliz perseguida, gmtasse os ul-

timos dez reis das suas econo-

mias.

___—_*.—

Pesca

No princípio da soma—

na. foi a pesca abundante.

Na segunda. e ' term—feira

houve lanços de 3003000

reis e mais. Na quarta, fa—

lhou o pescado, e nos dias

seguintes não houve tra—

balho por causa do mar

ser bravo.

A sardinha conservou

preços muito elevados. º

——————*———-—-—

Senhora do Parto

A capella da Senhora

elo Parto e o largo dos

*Campos, que lheé frontei—

ro, estão lindamente ador-
l

nados.

Foi incansavel & com-

missão dos festejós para.

que tanto a festa como

o arraial, apresentasse o

maior luzimento possivel.

Hoje de manhã haverá

missa solemne e procissão,

e à tarde arraial “onde :to—

carão duas philarmonicas

—a «Boa—União» e outra

de fôra.

Do arraial d'hontem e

da illuminação fallaremos

no numero seguinte.

———-——*————

Temporal

Nos ultimos quatro dias

tem feito um temporal me-

donho, um verdadeiro fu-

racão passou por o nosso

concelho, causando gran-

des estragos nos campos.

Hontem Odia apresen-

tou-se mais socegado e. à

de prever melhor 'tempo,

porqúe o amansou.

à—-————-—-———

«reis ,

t
r



 

ln nic “tempão“. . . tambem, que nem sequer man-

dou communicar para o Porto &

noticiado incendio !

"Seria tambem o Mello que

arranjou a gu'ête do Brazil, clºon-

de os nossos conterraneos-man-

darem dinheiro? Foi por causl

 

N'aquelle tempo, em que o

Atalla tinha 'a direcção, o man-

do absoluto no concelho, ardeu

grande parte da praia. .

Então. quando a praia podia do Aralla que os nossos patri-

tornar pleno desenvolvimento cios subscreveram”?

porque havia em todos-a ancia

habitantes. A sua “acção foi ape- cripção apoza noticia do incen—

nas essa—nenhuma outra mais. dio, apenas por amor à sua ter-

Angariou donativos para os ra e nunca, porque o Arallain—

pobres? quem? elle? fluisse em qualquer coisa.

E' a historia do corvo a em Tal é a historia dos donati-

feitur—se com as pennns do po- VOS— -

vão. Vamos—ao resto.

'Hou-ve uma commiss'ão de

rapazes que se lembroue fez . .

um bazar para alcançar donati- : Dºbªldº º Atªllª se defende

'Com o engenheiro Regala, por

causa das coloacas de 5 metros;

“porque se um engenheiro comet—

te um disparate d'aquelle quilate,

o Aralla tinha por obrigação não

lhe acceitar a planta, amplian—

do—a. Não servia de razão o'fa-

cto - de os _ proprietarios ficarem

arredados dos seus logares. Af-

fastados nearam elles todos, cor-

rendo muitos para o nascente

contra sua vontade, 'emquanto

mais proximo do mar, o Aral-

.la deixou uma rua, a da Capel-

la Nová, sem um unico logar

dado.

Porque fez isto? “seriª para

que melhor se 'accomodassem os

donos dos predios incendiados?

Não, porque 'ao proprio João

Maia que tinha o seu local na

rua" da Capella'Nova, como se

VOS. Quanto fez o Atalla para

impedir que os rapazes. estu-

dantes, 'não levassem por deante

os seus propositos, só porque

elles não tinham ªantes 'ido ao

juliet Domine?

'Elles contudo foram para

dente e obtiveram grandesquan-

tias.

“Os bombeiros voluntarios do

Porto fizeram“ uma grande quê-

tc dªonde veio a maior parte do

dinheiro. "Enterveío o Atalla

"“isso ? De que forma?

A Associação dos Bombeiros

Voluntarios estava então no seu

"apogeu, queria mostrar, como

realmente mosrrou os seus be-

«nemeritos servicos. Foi ella,

sem ninguem o pedir que to-

mou a iniciativa, que fez a quê—

que ticassem nos seus logares, do tem de produzir eâ'eito nos

Importavam-se pouco os-nos—

de construir, elle nada maisfez SOS patrícios com o Aralla.

do que contrariar] o desejo dos Elles lá promoveram a subs-

-tc e o Aralla, como grande sa-

cnfcía, apenas figurou .nor cor—

tejo.

Se os Bombeiros Voluntarios

tivessem vindo a Ovar combater

esse incendio, como estiveram

reconhecia pelos restos d'um for-

no, teibe vendeu a camara do

Atalla esseterreno por rooõooo

reis.

O Atalla nio encurralou os

proprietarios dentro de 5 me—

Pªrª Vir. Sºfiª obra dº Atallª tros de frente de terreno para

 

9ª

"museum
___—..,..— ___-

A EMBOSGADA

Era ao terminar dªum es-

plendído dia de agosto de 1594;

o sol apenas lançava agora raios

'obliquos sobre as risonhas cla-

reiras do bosque de Basset. a

pequena distancia de Bordéus,na

estrada de Bavonna;.-as plantas,

reanimadas pela brisa 'fresca e

viviticante, erguiam as hastes in—

clinadas para o solo, e as aves,

uprestando—se para se entregarem

ao somno, agitavam-se na verde

ramaria, saudando com um ul-

timo e ruidoso concerto o ocea—

so do astro do dia.

Nesta epocha de tumultos e

de guerras “intestinais, era raro

que alguem se eventurasse fóra

que os operarios deixam o tra-

balho, dois homens partiram de

Bordeus, e encaminharam-se pa—

ra o bosque de Basset.

Ainda que não vestissem cot—

tas dºar-mas, nemcouraças, nem

cousa alguma do que então cons-

titua o vestuario d'um soldado,

o trabuco de cano de cobre que

cada um d'ellcs levava indicava

suflicientemente que aquella ex-

cursão não era um simples pas-

seio.

Já havia algum tempo que

se tinham oceultado por detra—z-

do matto que bordava a estra—

da para onde olhavam frequen-

temente com impaciencia, quan-

do um -d'elles rompeu emfim o

silencio.

— E ainda nada ! exclamou

com uma praga violenta, e os—

tão a dar 8 horas em Santo An-

dré. Percebes alguma coisa dºes-

ta demora, Bertrand ?

O Ovarense

 

  

da Capella Nova arranjar di—

nheiro para cobrir os restos do

empenho do Neptuno.

Apoz este monumental dis-

parate, veio o outro de não que-

rer venderªterrenos aimportan-

tes capitalistas que agora que-

riam ediifar'bonius casas., pren—

dendo-se assim aos interesses

da nossa costa.

Qual o motivo porque fez

isto ?

Exactamente omesmo que o

levoua embaracar o sr. João

dºOliveira Santos de construir e

sua fabrica no Carregal.

Foi sempre o seu pensamen-

to alfastar quem no futuro lhe

fizesse sombra. Tudo lhe mettia

medo.

Anual cahiu sem esses ele-

mentos que sempre affastou.

 

.Fa'lta ainda fallarmos das

contas dos donativos para esse

incendio.

Isso fica para outra vez.

——-———*—-——-——-

Decreto :brazllelro

Por ser de reconhecido

interesse para o nosso com—

morcio,7pulJIÍCamós o se«

guinte “decreto assignado

pelo presidente da Repu-

blica braziloiro :

'O presidente da Republica,

dos 'Estados'Unidos do Brazil:

Considerando que o reconhe-

cimento no ministerio das rela-

çõesexteriores das (irmas dos

agentes consulares brazileiros

exaradas em documentos passa-

dos «em paizes estrangeiros.quan—

m

n'esca epocha que o prior de S.

Domingos vae receber os dizi—

mos. O santo homem é rico, e

apanharemos grossa maquia.

— Atacar um homem da

egreja, replicou Bertrand, & um

crime horrível!. ..

—Ora adeus! ganharemos

indulgencias no proximo jubileu”

E demais, não engordam elles á

nossa custa, tos taes homens da

egreia?;E aquelle teve dó ti, meu

po re rapaz, quando fostes con-

demnado por teres morto coe-

lhos,uas, terras., de sua senhoria?

»: Lã isso é verdade, as cos—

tas ainda podiam mostrar quan-

to me custaram esses malditos

coelhos; mas tambem e' verdade

que o prior mais d'uma vez soc-

correu meu pac, a quem o meu

  

chegarem ao seu destino, em

consequencia da ettensâo do

territorio da Repdblícr;

Considerando ainda que, em

virtude de resolução do minis—

terio das relações exteriores de

31 de janeiro de 1890, os agen—

tes consulares brazileiros remet—

tem ao governador do Estado

do Pará o autographo de suas

assignaturas, as quaes são alli

reconhecidas, -e

Considerando que a conti-

nuação d'essa pratica é lesiva ás

rendas federaes;

Decreta:

Art. L' Ficam auctorisados

os inspectores das alfandegas a

reconhecerem as firmas dos agen-

tes-consulares brazileiros exara-

das em documentos pesados em

paizes estrangeiros, quando te-

nham de produzir eifeito noter-

ritor—io do Estado onde é esta-

belecida & alfandega. e a cobra—

rem o imposro de sello & que

esrão sujeitos similhantes docu—

mentos.

Para esse serviço só serão

empregadas'estampilhas da União

Artigo 2.“ No Estado onde

não houver alfandega âcam dºis-

so incumbidos os'delegados fts—

caes do governo federal.

Artigo 5.º Ficam revogadas

as disposições em contrario.

Capital federal, 30 de julho

de r896, &' da Republica—Pru-

dente J. de Moraes Barros=Car-

los Augusto de CarvalhozFran-

ciSco.'de Paula Rodrigues Alves.

Columnas alferes Duarte e capi-

tão Elvaim derrotaram rebeldes

Cotubaba; todas povoações to-

madas, muitos mortos, grande

preza; reino Balibo rendido des-

cripcão; grande enthusiasmoi

nossas forças proseguem opera-

ções Contra Hamir; lem poucos

dias estaremos frente Covà Fa-

tumean.=n(a) Governador de Ti-

no com tanto denodo o

mor.

valentia. combatem pela hon-

Saudamos mais uma

voz (escreve o «Correio da.

Noite») os heroicos repre—

sentantes do nosso exer-

cito, os Valentes oiliciaes

e soldados de terra e mar,

Pena é que ao brilhos

prestigio das nossas ar-

mas nas colonias, não cor—

responda no continente o

estado mi-set'ave'l em que

nos encontramos, e ainda

que as diplomados dos ho.

mens 'do governo, cada

vez mais nos desconside-

rem e exautorem pera-nto

oestrangeiro,—porrdotam-

bem em risco imminento

essas mesmas colon—ins, de—

fendidas à. custo. das vi-

das dos nossos horoicos

soldados,

 

ra da bandeira portugueza.

(Flu-o para o estrangeiro

_ 0 vapor Galicia «levou para

Londres, éXportados pelo Credit

Franco-Portugais, 1015825000

reis. em ouro. sendo 500 libras

sterlínas. 4:0725500 reis em

moeda de ouro americana, em

ouro hespanhol 2295500 reis.

___...— 1306590 reis ditl allemã e dita

portuguesa 1306500 reis. '

Victoria em Timo.- me repete-se quasi todos os

dios. O. oiro desappareee para o

estrangeiro. Nós vamoszâcando

com os rótulos de papel do Ben-

co de Portugal, a quem o gover-

Foi recebido no minis-

terio da marinha o seguin-

te 'télegrnmma:

MASSACAR, ao d'sgosto.-==

%

no deve cida vez mais dinheiro.

—-———*—-————

I"

M

mundo, mas só a estorva se in—

flammou e o trabuco não dis-

parou.

Bertrand enxugou o suor ge-

lado, e disparou a arma,. voltam-

do a cabeça. A bala de ferro sil-

von com violencia e um surdo

gemido lhe chegou aos ouvidos.

Macªrio precipitou-se para a

estrada e Bertrand seguiu-o ma—

chinalmeute; mas o coche do

prior estava iá muito longe. e &

detonação, que assustára as mu-

las, só servirá para as apressar.

—— Maldição l.».exclamou Me—

cario. não lhe aeertdmos. . . _Mas

a quem feriste tu?. . .pareceuúme

ter ouvido. . .

Eo mesmo instante. viu e li—

uns passos de distancia, um

nunciaste esse nome ?. . . Pois

bem. assim é preciso, cumpra-se

o meu destino. _

— Silencio,repli'cou Macario,

encostando o ouvido ao chão,

ouvi ruido. .-.Co'a breca, amigo,

não perdemos nada por esperar...

Vamos, coragem, ahi está. a for-

tuna que vem passar ao alcance

dos nossos trabucos.

Com eti'eito. ao terminar es-

tas palavras, elevava—se no ho-

risonte uma nuvem de poeira.

que. dissipando—se pouco a pou-

Co, deixou ver ªo Cocho do prior

de S. Domingos, que avançava

puxado por quatro vigorosas

mulas.

Do outro lado da estrada ca-

minhava com-dificuldade um ve—

lho de bai-bus brancas. coberto

!

rocedimento reduziu a pedir

esmola. Ainda esta manhã 0 po-

bre velho sahiu para ir mendi-

de farrapos e com uma. saccola

de baixo dobraoo; mas a Car—

roagem, que n'este momento

 

ls

das povoações e quem a isso era

obrigado por qualquer negocio,

só o fazia bem armado ou mes—

mo com uma escolta, tão gran-

de era o temor dos bandidos e

dos homens d'armas dispersos

que infestavam os campos em—

pregando os ocios a atacar e sa—

quear os viajantes.

Cotntudº, n'esse dia, a' hora «no meado de agosto e e' sempre

= Olha, Macario, respondeu

o outro que parcela menos de-

terminado, se queres aproveitar

um bom conselho, vamomos em-

bora, enganaste-te no dia, hoje

)a nao fazemos nada.

—Não fazemos nada, dizes

tu ? Pois eu estou certo de que

alguma coisa faremos. Estamos

lp
gar por essas aldeias ahi de roda.

Se elle soubesse em que me oc-

cupo morreria de dôr!

—— Sempre esses escrupulos,

interrompeu Macario. Pobre pa—

tota! A tua probidade impedir-

te-ha de morrer de fome? Far—

te—ha casar eom Gertrudes, atua

namorada, a filha do sr. Raim-

baud ?

— Gertrudes ! Para que prof

chegava a orla do bosque, enco- ( te :. . . Valeu a pena

velho cabido por, terra e banha—

do em sangue.

=Ora ahi está, continuára

friamente, que boa .c'aeada Gus-.

briu-o completamente. Mas Bertrand não o ouvia ;

Macario tocou _com o cato-“i com um olhar reconheceu o ve-.

vello no companheiro. _ lho"; precipitou—se para aquelle

— Chegou o momento, disse cadaver inanimado, soltando es—.

em voz baixa, atiçando : espo— pantosos gritos.

reta ao trabuco; eu atiro ao co— 0 desgraçado tinha mortº o

cheiro! tu aponta ara o creado; pac!

depois o resto (: acil. . . Atma-'

cão!...Fogo... !

E elle executou o seu com— H. d'e- Balzac,.  



    

silencio absoluto.

Romper d'alva. Na encusta.

olhando o vago, sentado n'uma

rocha.-stá o Sonhador. Em volta.,

Triste, como

um canto de Ossian. ouve—Se Uma

Voz :

iCorno garças reaes partiram em debandada

As Gracas crystallinas

D'Aquella que adorava. d

As suas mãos tão finas.

'A minha bem—Amada :

Magrinhas como um fuso. e brancas como um lyric.

Já não esfolham rosas;

E' vê-las, as coitados, n'aquelle seu martyn'o,

Tão“ frescas e mimosas.

E aquellos olhos retos—

E triszes como a oite !.

Que olhos tão veladas !. .

Desceu alli a Noite.

negros como & amora,

. Olhos de quem chóra!

Aí! já não ha estrellas n'aquelle seu ºlhar;

«Parece uma viuva,

Uma rosa d'qutomno, que se está a tapar,

Abandonada à chuva.

Que temporal desfeito err

A'quella que eu amava? !

Inda ha mezes tão belle !

O que eu pliantasiava !

Nimbou-se aquelle Olhar,

Sereno como um lago;

Tomou-se uma cisterna,

Está deserto:o lago :

egoou as faces

oh! desgostos rapacesw.

doce como o velludo,

onde tudo é mudo.

Ha muito qde fugiram os cysnes d'Alegria,

E nunca mais voltaram.

Parece uma defuncta, vestida de Luar;

Vêde-a, olhos meus.

(Que virgem tão mimosa

(lomo ella sóbe aos ceus,

Envolta no esplendor das

Abandonando o Mundo

wEste Vel' d'Amargura,

 

Secção. . agricola

! Que sancta pºr'o altar')

Virgens martyrisadas,

de Illusões passadas lt..

V[Nela Tarso:.

 

com Os enxertos,2emancipal-os dos

, cava-lies, cortando-Ibes 'todas as

ª raizes. Temos alguns desastres

Situação viticola ' o

vlnlcoln

Os intensos calores dos prí-

meiros dias dªeste me:, fizeram

bastantes estragos nas-vinhas. Os

terrenos, pouccs'frescossem esta-

rem repassados de humidade. não

solnbilisaram os elementos neces-

sarios à vegetação erraram surpre—

henclidos pela grande elevação da

temperatura. Murcharam alguns

cachos. seccm'am alguns ºbesos,

ines os malefícios não foram gran-

des. Ainda suppuzemos que fosse

o ataque dªalguns dos rats, que

atacam os vinhos, «e aconselhamos

«» caldo bordeleg em alta dosé, a

5 ou 6º[,, de sulfato de cobre com

metade de cal. Como não temos

completa certeza da origem do

ªillªl, continuamos a insistir na ap—

.plicaçâo d'este remedio. As ce—

pas que mais soffreram estão si'

tuadas em localidades baixas, freS'

nas 9 assombrados, por isso pare'

ce'nos que o mal será “devido a

“alma .cryptogama.

Emâm as plantações estão mui-

to formosas, muito bonitas d'u-

was e livres do terrivel míldíu.

Tem—se'feito, quasi geralmente,

'os tratamentos anti-cryptogami-

cos, com bons resultados. Nem

mildíumem oiriz'um, uem enthro-

cnose teem feito estragos sensi-

veis“ O míldiu não tem appare—

«crdo n“algumas localidades. As en—

xertas sobre cepas americanas

apresentam producções admire—

vem, de modo que teremos este

anno uma farta colheita. e muito

precoce. Se a qualidade acompa—

nhar a quantidade e não houver

algum transtorno que prejudique

as cepas, "teremos um anno viti-

cºlª fÉIiZo

'E“ necessario todo o cuidado

devidos à iuobservaucia dªesta

pratica. Não se deve deixar de

cortar as raízes das garfos; ás

vezes a planta pode solfrer com

isso um enfraquecimento, mas ha

razões para ter cuidado; é bem

peer deixar o garfo habituar-sc

a viver sem ser—á custa exclusiva

do cavallo.

Em meados de agoáto e util

uma applica-çâo cuprica contra o

míldio. Emprega-se tambem uma

euxofraçâo contra o oídizmz, sendo

preciso; esta enxofração tambem

contraria os estragos da enthro-

erros:.

Se esta doença toma desen-

volvimedto convém applicar-lhe

e enxofre e a cal. na proporção

de 2|3 de cal. O Caldo bordeler

tambem dá bom resultado, em

alta dose de'snl'fato de'nibre. Nas

vinhas assombrados pode prati-

car-se agora a desfolha, mas com

parcimonia, porque, sendo as fu-

llias que preparam o assucar às

uvas é preciso ponpal-as. A pri-

meira desfolha, pequena, só se

deve fazer quando as uvas teem

attingido todo o seu crescimento;

l5 ou 20 dias depois faz—se a se-

gunda desfolha, sempre com mui-

ta prudencia e attendendo à tem-

peratura e humidade da locali-

dade. Devem supprimir-se as l'o-

lhas que cobrem os cachos e dei-

xar os peciolos á vara. As vinhas

que não são empadas com tuto-

res,'malam os cachos sobre a

terra; isto é inconveniente, por-

que o vinho d'elles resultante po-

de licar com o mau gosto a ter—

roir.

E' preciso levantar as uvas da

terra. Querendo—se fazer & mer-

gulhia de verão nos sarmentos

hem atempados, e em agosto a

epoca propria; e tambem n'eete

me: é bem fazer uma Sacha nas

0 , Ovarense

vinhas, onde haja muita erva.-O

commercio de vinhos tem-se ani—

mado um pouco; fazcrmse algo-

mas vendas e augmentam algu-

ma cuusa os preços; mas ha pou-

cusvinhos nas adegas, ao que pa-

rece. Alguns teem sumido alte-

rações, que teem obrigado os

proprietarios a destillal-o. Esta

operação tem—se feito principal—

mente nes altos do Douro. E os

vinhos grossos, de lote, teem ti-

de procura, parece que para lo-

tar 'os vinhos do Minho.

Vee chegando a epocha de

méchar os vinhos, ou trasfegal—os

para vasilhas méchadas. Deve-se

começar a preparar os lugares

para as proximas vindimas; de-

vem lavar—se todos os apparellios

e paSsal-os com uma escova bom

espera. E' bom vigiar que as pi-

pas e toneis estejam limpas ese—

guras. Os viticultores que tive-

rem á sua disposição um gera-

dor do vapor, devem passar as

suas vasilhas com elle; e muito

bem. Os que não tiverem vapor,

devem

muita agua e raspar-lhes as pare-

dos com uma escova bem dura.

As criptogamas que adherem a

estas paredes são muito prejudi-

ciaes ao vinho que as vasrlhas

teem de receber.

Aºs vezes teem de ser emj

pregados productos chimicos para

fazer desapparecer o mau aroma

de certas vasilhas. Recomenda—

mos a agua quente com cal viva,

potassa soda ou cel extincta, ou

carbonato de soda. Tambem se

emprega o chloro () o acido sul-

furico. O chloro destroe os chei-

ros, mas estes meios “devem ser

empregadºs com precaução. O

acido sulfurico emprega—se na

dose de 500 grammas para 10

litros d'agua. As lavagens segui-

das com agua fria são essenciaes.

E' recíso tambem vigiar as

cubas e alvenaria. Deverdeitar-

se—lhes agua para as experimen-

 

revestimento interior, "tapando

todas as fendas com cimento. E

como boa precaução pódo pintar-

se todo o revestimento ljinterior

com leite de cal. Todos estes cui-

dados são 'iudispeusaveis n'este

momento, em que se trata de elo-

jar a nova colheita. A's vezes,

por uma pequena falta., compro-

mette—se toda a novidade.

F. WAZmeída e Brito.

 

PUBLICAÇOES

Jornal de Viagens

Recebemos onumero ao d'cste

oxplendido “jornal,

Preço da assignatura: trimes-

tre 750 reis, provincias 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolindo de Cas-

tro, rua das Taypas, Porto.

_-|_

0 Selvagem

“Dos ncreditadatos editores,

Belem & C!, de Lisboa, rece—

bemos as cadernetas 33 e à

nova obra, OSelvagem, de Emi

le Richebourg.

“Bibliotheca do «Pimpão»

Reappareceu esta interessan-

te publicação, que ultimamente

se rctardara um ponto; o volu—

me agora publicado e que vem

amplo de chiste, como sempre,

é o 35. Assigna—se na rua For-

mosa 150a 156, Lisboa. Preço

too reis.

Agradecemos ,

. Editos de &

lavar as vasilhas com-

tar e regularisar bem todo o seni «Diario do Governo» citan-

l

acção de habilitação reque-

«rida porFrancisco Ferreira

de Vallega, uma morada de

ANNUNC|OS casas tei-lens com certinha de

, teria lavradia pogzdn e

'. mais pertences, sita em

Pintim, de Vallega, que

confronta do norte com oa.

minho de servidão, sul com

Manoel Rodrigues Borges e

outros, nascente com José

da Silva Recto e do poente

com Antonio da Silva, ava-

liada, como allodial em

2658313765 reis, foreira & D.

Rita Emília de Moraes Fer-

reira, a quem paga o têm

annual de 29,431 de milho,

e tem laudemio de vinte

um

 

  

 

   

    

    

  

   

  

  

  

dias

2.“ publicação

Pelo Juizo de Direitº

da comarca de Ovar e car—

torio do escrivão Ferraz,

corre seus termos uma.

Lamarão, proprietário, da

rua das Bicas, dºesta. villa,

na. qual allegaz—que ten—

do fallecido sua. esposa,

Josepha Ferreira, sem as-

cendentes nem descenden—

tes, procedeu-se ás parti-

lhas emigaveis do cosaldo

requerente e da fallecida.

com os herdeiros transver.

snes desta, por escriptura

de 4 de abril de 1895, e

nesta partilha pertenceu

ao dito requerente, além

d'outros bens, uma inscri-

pção d'assentemento (lo va—

lor nominal de l:000.%000

reis com o numero 671887,

que se acha averbada em

nome da íinada; pedindo,

por isso, que se julguea

acção procedente e prova-

da para a dita. i'nscripcão ser

averbada em nome do eu—

ctor.

Assim correm editos de

40 dias, a contar da segun-

da publicação d'esto' no

Para a praça são cita.

dos os credores incertos. '

Ovar, 17 de Agosto de' '

1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olívei'ra.

'O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 

FARINHA PEITORAL

RUGINOSA DA PHARMAGIA

, FRANGO

FE-

do os interessados incertos,,

para na segunda. audiencia,

findos os editos, verem

accusa'r & citação e seguir

os demais termos.

As audiencias fazem-se

às segundas «e quintas-fei-

ras por 10 horas da manhã

no Tribunal da comarca, ou

nos dias immediatos sendo

aquellos santificados.

Ovar, '? de Agosto de

1896.

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellente to-

uico 'reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal, pode

de uso quasi geral ha muitos an-

qos, applica—so com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de

heis, idosas, nas que padecem.

&“ Pirro,“

”— JAMES

Verifiquei

“0 Jufz de Direito tVlnho nutritivo de carne

“Braga d"Oliveira.

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legalisados pc o (zoom

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesceuca de

todas as doenças; augmenta con-

sideravelmente as forças aos iu-

dividuos debilitadOs, e exercita o

appetite de um modo extraordi—

nario.Um calice d'este vinho, re—

NO dia 30 do corrente px asºnta um bom bife. Acha-se

pelas 10 horas de. manhã ávenda nas principaes pharma—

e á porta do Tribunal .lu-
, ines.

dicial d7esta comarca, vol-==

ta pela terceira vez ai pra—

Compra-seça e por todo o preço, na

execução h pothecaria que

, Prata velha, sucata

'e metaes.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz ' de

Abreu.

ARREMATAÇÃO

3.ª publicação

 

o common ador Luiz Fer-

reira Brandão, viuvo, da

rua das Ribas, move con-

tra Manoel Pereira da Sil—

va. e mulher, de Pintim Augusto Ferrara.
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puritícur " sangue,”

Frasco 16000 tels., ;; .,

©2112, rua dos Ferradores, 112 359

.a. nº- “I” uu'-;.ª . ;-

' ,"àa “'.—_ m'.

: bt'líosas.

#

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como: ºº tªmpº“

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos inteiramente vegetal-

para pharrnamas, partlepações de casamento, programmas, circulraes, la-

clura, recibos, etc.,etc. (

————=ee=————

REnEnlos ns AYER
DO

     

vigor docabello de Ayer

-—1mpedo que o cabello se tur -

no branco e restaura ;m cabel-

lo grisalho & sua vitalidade :

formosura.

Peltoral de cereja de

Ayer==U remedio mais se-

guro que ha para cura de los-

se. brmzchtte. asthma e tuber-

4 cular pulmonares. Frasco rais

46000. meio frnsro 600 reis.

sto de Salsaparllha de Ayer—Para

mp'ar o corpo e cura radical das escrofulas.

0 remedio de Ayer—_ éontra sezõe:==Febres intermitentes

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

Este casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo' trados de maneira quesehom baratos, porque um vidro dura mui-

Pllulas cathartleao de Ayer==0 melhor purgativo suave

TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS.

Exqulslta preparação para atormosear o cabello

Tem a venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de Ovar, com E“." tºdª-' “ª “fªcçãº-* dº “"ª"—ºº, '"Pª ' per/'uma “ Cªbªçª

tendo o novo addlclonamento, preço 2300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 rels.

EDlTUHES=BELEM & (L'—LISBOA

() SELVAGEM

producºão de Emílio Bichebourg — versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra., uma das que maior nome deram ao seu anctor, e que teve um exito extra-

ordinario na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres

conte. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Riebebourg, « inspirado anelar da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Esposa», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos ontros romances de sensação. «O Selragem» teve um tal exito de leitura, que hole se

acha—traduzido em todas as línguas cultas. ,

rias.

AGUA FÍORIDA

MARCA «CASSELS:

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e o banho

SABONETES 5.5 GLYCERINA
MARCA cCASSELS»

Muito grandes. —,- Qualídade superior

A' renda em todas as drogarias e lojas de perfume

PREÇOS BARATOS ,'

Vermiíuao deB.L.Fah'nestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O pmprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa aº quem o reme-

Brindo & todos os assignantes, 'uma estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

exactamente as instrucções.

dio não faça oeffeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

SABONETES GRANDES DE GLYCERINAQMARCA CA S

SFLS=Amaciem & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassete e' C.', Rua do Monsi-

50 reis.Condicçõea da assignamra—Sahlrá em cadernetas semauaes de 4 folhas e 1 estampa..

volume hrochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa. Rua do Marechal Saldanha, 20.

nho da Silveira., 85 Porto.

nº reis.

A obra ma_zs recente do grande

,escnlptor france;

_ EMILE ZOLA

 

. , Traduzida 'por Castro Soro-

W'TÚ-Íf? ' monho. E' publicada em fascícu-

los semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço «19400

reis para Lisboa, e de 420 reis

para a provincia.

Pedidos de assignntnras aos

editores Guillard, Aillaurt & C.“,

rna Aurea, %2. l—Lisbna.

_______,._.______.._-.
—-

Aventuras de minha

vida
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E MAIS COMPLETA

ENCYCLOQEDIA

17 Volumes Aº encadernados
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Historia dos ultimos 50 nunca

do governo francez,

contendo a relação dos [actos que

o andor preâenceou. por

HENRI ROCHEFORT

Traducção do C. do Castro

-Soromenho.-—-A obra é publicada
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:ªnimei—ªio, sem

Perlelto Desinfectantes e purlncante de JEI-139

para desintcctal casas e latrinas;_ tambem e exeollente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes. e cura feridas.

Vende-se em todos as prin-eipees pharmacies edrogarias—Preço

 

da em fascículos semanaes de80

paginas. pelo preço de 100 rei;

para Lisboa e do 420 reis para

: provincia.

Pedidos de assignatura aos

editores Guillard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 242, l—Lisbna.

Jornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Annaes geographions de

x portugal

Descobertas portuguezas=A In-

dia.

Condlcções da axsiguatura

Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Açores e Madeira, se-

mestre. . . . . 46800

Ultramar, anno . . . 55500

Brazil, moeda forte

anno . . . . . 65000

Numero avulso . . . 60

Toda & correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda de Castro,

rua das Taypas. ªí!—Porto-

,“_"
—nw

.

rua Aurea), “tº ——— LESBO;

' ex:-:“mapear—:x? rogar—ja.; :ªãgrâzí'qggl :" 31:15 .; _-
radores, l iz—OVAR.

 

Séd'e da'Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer:  


